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GLOBALIZAÇÃO E REGIONALIZAÇÃO

3. Anos 80: neoliberalismo

· Reconstrução do pós-guerra foi marcado por processo de oligopolização. Grandes empresas engoliam pequenos capitais. Crise dos anos 70 provocou o mesmo rearranjo, com novos setores de investimento, como informática, biotecnologia, pesquisa aeroespacial e química fina. 

· Gastos estatais e estímulos à pesquisa e desenvolvimento combinaram-se com movimentos de concentração de capitais.

3.1. Retomada do crescimento no 1.º mundo

· Política econômica de Reagan comanda estratégia de superação da crise dos países capitalistas.

· Início dos anos 80: preços do petróleo iniciam trajetória de baixa acelerada, com aumento da oferta mundial.

· Balanças comerciais dos concorrentes dos EUA rapidamente recuperam-se, e, aliadas à valorização do dólar, provocam déficits na conta corrente americana.

· Administração Reagan optou por política econômica aparentemente contraditória: altas taxas de juros, restrições monetárias, déficits na conta corrente e diminuição dos impostos (déficit orçamentário). Política baseia-se na circunstância de que o dólar é também meio de troca internacional.

· Altas taxas de juros: dólar segue valorizando-se, permitindo perda de competitividade das exportações (e rombo na conta corrente), além de financiar déficit orçamentário. Poupança internacional aplicada no mercado americano substituía recursos das exportações.

· Restrições na política orçamentária debelam inflação.

· Com isso, houve rápida retomada do crescimento da economia americana, ancorada na explosão do consumo, com inflação em declínio, baixa dos impostos e importação de bens de consumo.

· Economias européias e japonesa beneficiam-se, ampliando exportações.

3.2. Crise no 3.º mundo

·  Recuperação das economias desenvolvidas transfere os custos da crise para países em desenvolvimento, com:

· manipulação das taxas de juros (explosão da dívida) e

· preços das commodities.

· Em 1981, alguns países reconhecem impossibilidade de continuar pagando serviço da dívida (Polônia, México, Brasil, Peru)

· Para liberar novos empréstimos, FMI exige aplicação de medidas recessivas, visando o aumento das exportações para gerar divisas. Porém, crescimento da oferta de commodities provoca queda dos preços.

· Produção de saldos envolvia então:

· Contenção do consumo interno (rebaixamento dos salários)

· Diminuição das importações (problemas na reposição de bens de produção e queda na atividade econômica)

· Aumenta desemprego e processos inflacionários

3.3. Neoliberalismo no poder

· Década de 80: nova reviravolta no jogo político

· Estado deveria abandonar intervenções que limitavam o lucro, retardando realocação de capitais de setores estagnados.

· Na prática, neoliberalismo buscava mudança na rota da intervenção estatal, subsidiando processo de oligopolização e investimento em P&D nos setors de tecnologia de ponta.

· Thatcher na Grã-Bretanha e Reagan nos EUA. 

· Mesmo em países onde esquerda manteve-se no poder, práticas neoliberais foram adotadas, como nos casos de Mitterrand e Felipe González.

4. Blocos Econômicos

· Binômio armas e poder da Guerra Fria dá lugar ao aspecto econômico.

· Característica do capitalismo internacional: movimentos globalizantes dos fluxos de comércio e capitais, gerando complexos econômicos regionais, fruto da revolução tecnocientífica (concentração de capitais)

· Transnacionalidade: formação de blocos supranacionais.

· Fronteiras nacionais são enfraquecidas, enquanto Estados disputam investimentos para torná-los potências regionais.

· Megablocos: assentam-se sobre Estados hegemônicos como Japão, Alemanha e EUA.

· União Européia: mais avançado. Tratado de Maastricht prevê moeda única, além de política externa e de defesa comuns. Unidade econômica, política e diplomática.

· Japão: não há estruturas institucionais oficiais. Define-se pela rede de fluxos de capitais em direção à Bacia do Pacífico. APEC demonstra influência americana.

· EUA: Nafta indica redirecionamento dos interesses americanos para o continente. 1990: iniciativa para as Américas (Bush pai), pretendendo formação da Alca, com base no Nafta.

· Pólos macrorregionais expressam integração das estruturas capitalistas, tende a abolir fronteiras econômicas e comerciais, originando conglomerados transnacionais.

· Duas tendências conflitantes:

· Globalização dos mercados, com livre fluxo de mercadorias e serviços

· Regionalização, erguendo barreiras protecionistas entre os blocos

· Espaço de negociação entre eles tende a ser a OMC, instância multilateral criada na Conferência de Marrakesh em 1994. 

5. A OMC e o multilateralismo

· Além do comércio, coberto pelo GATT, a OMC cobre acordos em serviços, investimentos e propriedade intelectual. Conta ainda com um sistema de solução de disputas.

· A adesão de economias do antigo bloco soviético e da China conferiram verdadeira universalidade à OMC.

· Distorções no multilateralismo:

· Práticas protecionistas e retaliatórias

· Discriminação comercial

· Comércio administrado bilateral

· Maiores responsáveis pelas distorções são as potências econômicas

· Rodada Uruguai: questão dos subsídios agrícolas (UE, EUA e Japão) e barreiras protecionistas informais.

· Rodada do Milênio, aberta em Seattle em 1999, tem agenda concentrada nos novos temas: setor de alta tecnologia, serviços, investimentos.

· Desafio para os países em desenvolvimento: evitar que a liberalização do comércio internacional se concentre nos setores que refletem as vantagens comparativas das potências econômicas globais. 
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